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C
ro do Comércio, a Bahia Mari-
na está no alvo das incursões
da Secretaria do Patrimônio
da União (SPU), que sinali-
zou para um possível embar-
go das atividades do comple-
xo náutico da capital baiana.
Na visão da SPU, pasta vin-
culada ao Ministério da Eco-
nomia, o uso privado do local
iria de encontro ao acesso da
população à faixa de areia,
“desvirtuando o conceito de
Marina pública, com livre cir-
culação”.

A Bahia Marina ainda não
recebeu nenhuma notificação
de irregularidades, de modo
que as operações funcionam

onsiderada uma
das melhores ma-
rinas do Brasil e
presente por mais
de vinte anos na
paisagem do bair-
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União pode suspender atividades da Bahia Marina
normalmente.Com uma ba-
cia de atracação de 176 mil
m², o complexo náutico pode-
abrigar 300 embarcações em
píeres flutuantes e mais 150
em pátio seco; além das ati-
vidades marinhas, funcionam
ali lojas e restaurantes. Caso
as atividades da Bahia Mari-
na sejam embargadas pela
União, a deficiência de vagas
para barcos e lanchas pode
ficar ainda maior, prejudican-
do a melhoria no desempe-
nho do mercado de turismo e
lazer náutico em Salvador.

De acordo com a Secre-
taria de Cultura e Turismo
(Secult), a cidade já tem ca-
rência de pelo menos três mil
vagas para barcos; a pasta
veio se movimentando para
garantir que as operações
das marinas transcorram de
forma adequada, observando
questões como licença am-
biental, regularização fundiá-
ria e segurança náutica. A ad-

ministração da Bahia Marina
chegou a agendar reuniões
com a própria SPU, a fim de
resolver questões que pos-
sam interferir no crescimento
da área náutica em Salvador.

Procurada pela reporta-
gem, o órgão da União não
foi encontrado para confirmar
a possibilidade de embargo
ou desocupação da Bahia
Marina. A preocupação para
quem vive do turismo náutico
vem num momento em que a
BR Marinas, que administra
a Marina da Glória no Rio de
Janeiro, levou uma multa de
R$ 19,4 milhões e recebeu
uma ordem de desocupação
da SPU na terça-feira (22). Em
ofício, o Governo Federal ar-
gumentou que era “irregular
a construção e ocupação em
terras e espelhos d’água, áre-
as de uso comum do povo
pertencentes à União, sem
autorização”.IRREGULARIDADES

Bahia Marina informa que não recebeu nenhuma notificação sobre operações

Para SPU, uso privado de imóveis em espelhos d’água ou em terras à beira-mar é irregular
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Conhecida por oferecer
seguros e assistência médi-
ca e odontológicadurante
mais de um século, a opera-
dora SulAméricaagora está
em novas mãos. Nesta quar-
ta-feira (23), a Rede D’Or São
Luiz incorporou a empresa ao
seu grupo pela cifra de R$ 15
bilhões, aumentando ainda

Rede SulAmérica passa a pertencer ao Grupo D’Or
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mais seu raio de atuação. A
Bahia está entre os onze es-
tados onde a D’Or tem ban-
deira, e também foi o cenário
de duas grandes transações:
além do Hospital São Rafael,
adquiriu 80% do Hospital Ali-
ança e passou a administrar
o Hospital Aeroporto, referên-
cia para quem mora em Lau-
ro de Freitas e outras cidades
da Região Metropolitana de
Salvador. As duas empresas

frmarão um player  capaz de
transformar o mercado de
Saúde do país.A combinação
entre a SulAmérica e a Rede
D’Or se baseia em fundamen-
tos estratégicos para a ex-
pansão e o alinhamento de
nossos ecossistemas de
saúde

Com isso, a gigante do
setor de saúde privada ultra-
passou a marca dos setenta
hospitais. Da SulAmérica, a

Gigante do setor hospitalar fechou operação bilionária para adquirir companhia de seguros
rede D’Or herda mais de 7
milhões de clientes em todo
o Brasil. No território baiano,
a rede referenciada abrange
69 municípios, cobrindo 16%
do Estado e atendendo as
principais especialidades
médicas, nas modalidades
eletiva e de pronto-socorro. A
seguradora se pronunciou
sobre a negociação. “A asso-
ciação da SulAmérica com a
Rede D’Or, quando autoriza-

Em Nova Soure, Rui autoriza reforma de hospital

Os médicos que cuida-
ram de Paulinha Abelha mon-
taram um quebra-cabeças
para chegar a um diagnósti-
co sobre o que provocou o
problema renal que levou a
cantora à morte na última
quarta-feira, dia 23. A vocalis-
ta do grupo Calcinha Preta
estava internada desde o dia
11 de fevereiro, teve uma in-
flamação no fígado e, poste-
riormente, da membrana que
reveste o cérebro.

Segundo a equipe que
cuidou na cantora no Hospi-
tal Primavera, em Aracaju, a
artista morreu “em decorrên-
cia de um quadro de compro-
metimento multissistêmico”.
Na UTI, Paulinha Abelha en-
trou em coma grau 3, respi-

rando com ajuda de apare-
lhos e precisou de diálise
para filtrar substâncias tóxicas
de seu organismo. Entre as
hipóteses investigadas pelos
médicos estava a intoxicação
por uso de remédios para
emagrecer e diuréticos. Eles
confirmaram que ela estava
fazendo tratamento para per-
der peso, com o uso de fór-
mula receitada por um nutró-
logo.

“Foi prescrito e tinha
acompanhamento de um
profissional de saúde”, dis-
se o diretor técnico do hospi-
tal, Ricardo Leite, que parti-
cipou da coletiva sobre o es-
tado de saúde da cantora, na
última terça-feira (22), junta-
mente com o neurologista
Marcos Aurélio Alves e o in-
tensivista André Luís Veiga de
Oliveira.

A reforma do Hospital
Municipal Sagrado Coração
de Jesus, que receberá in-
vestimentos da ordem de R$
4,3 milhões, foi um dos des-
taques do pacote de investi-

Bahia tem segunda taxa mais
alta de desocupados do Brasil

Carval- romildo

da pelos acionistas de am-
bas as companhias e pelos
órgãos reguladores compe-
tentes, unirá a maior segura-
dora independente à maior
rede hospitalar do Brasil, cri-
ando um player capaz de
transformar o mercado de
saúde do país”.

Embora muitos dos be-
neficiários tenham ido às re-
des sociais da SulAmérica
para perguntar como deveri-

am proceder a respeito da
marcação de consultas e exa-
mes a partir de agora, por
enquanto nada muda no aten-
dimento, pois tanto a opera-
dora de planos de saúde
quanto a rede de hospitais
devem manter operações in-
dependentes. Os três equipa-
mentos pertencentes ao gru-
po na Bahia já aceitam o Su-
lAmérica.

mentos anunciado pelo Go-
verno do Estado para o mu-
nicípio de Nova Soure, nesta
quinta-feira (24). Em visita à
cidade, o governador Rui
Costa ainda autorizou convê-

nios para a realização de
grandes obras, como a cons-
trução da ponte sobre o Rio
Itapicuru, a recuperação do
Mercado Municipal, pavimen-
tação de ruas, além de ações
de abastecimento de água.
Na ocasião, Rui também au-
torizou a recuperação asfálti-
ca da BA-084 e a construção
de um novo colégio estadual.

Ao entregar uma ambu-
lância tipo van para o municí-
pio, o governador destacou que
a modernização e a ampliação
do hospital, construído em
1977, é um pleito da Prefeitu-
ra. “O Governo do Estado vai
repassar R$ 4,3 milhões para
que a unidade seja ampliada
e modernizada dentro de todas
as novas normas hospitala-
res. Assinamos o convênio e a
prefeitura vai licitar e começar

a obra”, explicou.
Ao falar sobre as obras

autorizadas no município, o
prefeito Luis Cássio, conhe-
cido como Cassinho, afirmou
que o apoio do Governo do
Estado é fundamental para o
desenvolvimento das cida-
des menores do interior.
“Nova Soure tem 27 mil habi-
tantes, e nossa arrecadação
fica bastante comprometida
com outros serviços, incluin-
do o funcionalismo público.
Portanto, se não tivermos um
governo estadual que tenha
uma visão além do alcance e
que esteja presente para nos
ajudar, fica muito difícil. Nós
precisamos muito desse su-
porte, e essas obras anunci-
adas hoje irão melhorar mui-
to a qualidade de vida da nos-
sa população”, ressaltou.

Paulinha Abelha: entenda hipóteses
dos médicos sobre morte da cantora

POR
AGÊNCIA O GLOBO

Depois de apresentar a
maior taxa de desocupação
do Brasil em 2020, a Bahia
ficou com a segunda mais
elevada no ano passado.
Segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), a taxa de
desocupação baiana nos
últimos três meses de 2021
foi a segunda mais elevada
dentre os estados (17,3%),
um pouco menor apenas do
que a verificada no Amapá
(17,5%) e bem acima do
indicador nacional (11,1%
no 4º tri/21). Conforme os
dados, o total de
desocupados no estado
atualmente é de 1,348
milhão de pessoas.

“No 4º trimestre de
2021, a taxa de
desocupação na Bahia
mostrou seu segundo recuo
seguido frente ao trimestre
anterior, indo a 17,3%;
[Ainda assim] a taxa média
de desocupação no estado
ficou em 19,5%, inferior o
recorde de 2020 (20,3%),
mas ainda maior do que a
registrada antes da
pandemia, em 2019 -
quando havia sido de
17,4%. O resultado foi
também bem mais alto que
a taxa nacional (13,2%) e
menor apenas que a de
Pernambuco (19,9%)’,
detalha dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua
(PNADC) Trimestral, do
IBGE.

Conforme explicou o
IBGE, a taxa de
desocupação mede a
proporção de pessoas de
14 anos ou mais de idade
que estão desocupadas
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(não trabalharam e
procuraram trabalho) em
relação ao total de pessoas
que estão na força de
trabalho, seja trabalhando
(pessoas ocupadas) ou
procurando (desocupadas).
“Foi o maior contingente de
desocupados da série
histórica da PNADC, 2,1%
superior ao verificado em
2020 e perto do dobro
(84,5% superior) do menor
patamar para esse grupo,
verificado em 2014 –
quando havia 731 mil
pessoas desocupadas no
estado”.

RENDA DOMICILIAR
Segundo ainda os

dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua
(PNADC), em 2021, o
rendimento domiciliar per
capita médio do país (soma
dos rendimentos de todas
as fontes de cada morador
do domicílio dividida pelo
total de moradores) ficou em
R$ 1.367. Na Bahia, esse
rendimento foi de R$ 843.

Em relação ao apurado
em 2020 (R$ 965, em
valores correntes daquele
ano), a renda domiciliar per
capita média na Bahia teve
uma queda nominal
(desconsiderando a inflação
do período) de 12,6%, em
um ano. O resultado para o
estado foi o segundo pior do
país em termos percentuais,
superando apenas a queda
registrada no Ceará (-
14,3%). Em termos
absolutos, a redução de R$
122 no rendimento
domiciliar per capita médio
da Bahia foi a 3ª maior,
inferior apenas às do Ceará
(- R$ 147) e Rondônia (- R$
146).

“A Bahia tem uma das
maiores retrações nominais
do rendimento domiciliar
médio de 2020 para 2021.
Historicamente, o
rendimento do trabalho
representa cerca de 70% do
rendimento domiciliar per
capita. Se a renda do
trabalho tem uma queda, ela
puxa a renda para baixo. E o
rendimento domiciliar é um
indicador importante para a
condição de vida. Então,
essa redução nominal é
uma notícia bastante
negativa para a Bahia”,
avaliou a supervisora de
Disseminação de
Informações do IBGE na
Bahia, Mariana Viveiros.


